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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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RESUMO: A Estratégia Saúde da Família entra 
em campo da atenção primária para não só 
tratar, mas promover saúde (como exemplo, 
na vacinação). Meningite, uma afecção 
potencialmente letal que compromete as 
membranas que revestem o sistema nervoso 
central, possui uma série de etiologias, muitas 
com vacinas disponíveis. Então, o objetivo 
do presente artigo é quantificar o número de 
equipes de Estratégia Saúde da Família e 
relacionar esse dado com a quantidade de 
imunizações para meningite realizadas na 
região Sudeste do Brasil entre 2008 a 2018, 
observando se há relação entre equipes de ESF 
e o aumento de imunização dessa patologia. 
Resultados: Durante o período estudado, houve 
um aumento de 50,62% (n=2.387) no número 
de equipes de ESF no Sudeste brasileiro Foi 
observado uma média de 4,62% mais equipes 
ao ano. Em relação às vacinas, foi observado 
aumento de 451% nas imunizações anuais 
em relação ao primeiro e último ano estudado 
(n=8.541.774), porém a relação entre o ano 
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de pico de imunizações e o último ano observado, houve diminuição de 20% nas 
vacinações (n=2.602.526). O decréscimo não foi gradual, ainda que tenha alcançado 
média de 4,09 % menos doses aplicadas por ano ao final do período. Então, foi 
observado que o número de equipes de Estratégia Saúde da Família aumentou, em 
conjunto com o número de imunizações/ano. Porém, enquanto a curva de crescimento 
das equipes foi crescente, a curva de imunizações decresceu nos últimos 4 anos do 
estudo, embora a quantidade de doses aplicadas tenha se mantido acima da inicial.
PALAVRAS-CHAVE: Integralidade em Saúde; Programas de Imunização; Prevenção 
Primária; Pesquisa sobre Serviços de Saúde.

FAMILY HEALTH STRATEGY AND THE RELATIONSHIP TO MENINGITIS 
IMMUNIZATION IN THE BRAZILIAN SOUTHEASTERN 

ABSTRACT: The Family Health Strategy (FHS) enters the field of primary care to not 
only treat but promote health (as an example in vaccination). Meningitis, a potentially 
lethal condition that compromises the membranes lining the central nervous system, 
has a number of etiologies, many with vaccines available. Thus, the aim of this article 
is to quantify the number of Family Health Strategy teams and relate this data to the 
number of immunizations for meningitis performed in the Southeast region of Brazil from 
2008 to 2018, observing if there is a relationship between FHS teams and increased 
immunization of this condition. During the study period, there was an increase of 50,62% 
(n = 2.387) in the number of FHS teams in Southeast Brazil. An average of 4,62% more 
teams per year was observed. Regarding vaccines, there was a 451% increase in 
annual immunizations compared to the first and last year studied (n = 8,541,774), but 
the relationship between the peak year of immunization and the last year observed, 
decreased by 20%  in vaccinations (n ​​= 2,602,526). The decrease was not gradual, 
although it reached an average of 4.09% less doses applied per year at the end of 
the period. Then, it was observed that the number of Family Health Strategy teams 
increased, together with the number of immunizations/year. However, while the team 
growth curve was increasing, the immunization curve decreased in the last 4 years of 
the study, although the amount of doses applied remained above the initial one.
KEYWORDS: Integrality in Health; Immunization Programs; Primary Prevention; 
Health Services Research.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Estratégia Saúde da Família (ESF) é um programa organizado pelo Estado que 
tomou como guia a organização da atenção primária no Brasil a partir de 1998. Tem 
como objetivos “[...] promover o acesso ao sistema de saúde, buscando a integralidade, 
a coordenação do cuidado e a articulação intersetorial em uma perspectiva complexa” 
(GUSSO, 2019, p. 50). Ou seja, foi uma forma de organizar a saúde, promovendo a 
ligação entre os outros níveis de cuidado e abordando a pessoa como um todo. A 
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base dos serviços de saúde está nessa abordagem. Nela, a pessoa é vista em um 
contexto biopsicossocial; isso quer dizer que o indivíduo é visto para além da doença: 
o contexto em que ele vive, a relação com seus familiares e amigos, a oferta de 
medidas preventivas são tomados como importantes pontos a serem abordados.

Meningite é uma doença inflamatória que acomete as membranas que revestem 
o sistema nervoso central. Possui estatística global de aproximadamente 1.2 milhões 
de casos anuais só por origem bacteriana; está entre as 10 causas infecciosas mais 
comuns de levar à morte e possui morbidade importante entre os sobreviventes 
(UPTODATE, 2019). Interesse ao Estado, bem como ao público geral, são as possíveis 
vacinas que previnem muitas das etiologias dessa patologia. Outro dado importante é 
que a Meningite, em dados brutos, tem maior incidência na região Sudeste brasileira 
(DATASUS, 2019). 

As campanhas vacinais são parte da história da saúde brasileira. A época 
chamada de Sanitarismo Campanhista foi o início para a utilização da prevenção 
primária em saúde (GUSSO, 2012). Naquela época, as campanhas estavam presentes 
em episódios de aumento da prevalência de certas doenças, o que ocorre ainda 
hoje. A necessidade de um calendário vacinal foi implementada, desde então. Porém, 
um grande empecilho que estamos observando na atualidade é a “neo-Revolta da 
Vacina”, com grupos intitulados de Anti-Vacina, que deixam de aplicar uma medida 
profilática em si mesmos e em seus familiares por medos infundados, influenciados 
pela mídia (VASCONCELLOS-SILVA et al, 2015).

Então, a possibilidade de ação no nível de Atenção Básica, por equipes de 
Estratégia Saúde da Família, teria papel chave na imunização dos seus usuários 
(ainda mais na atual revolta anti-vacina). Essa intervenção seria de grande valia, 
visto que a patologia em si tem elevada morbimortalidade e seria enquadrada na 
prevenção (aspecto tão importante dessa abordagem médica), com consequente 
redução de maneira importante nos custos pessoais e materiais de níveis de maior 
complexidade.

2 | 	OBJETIVOS

Quantificar o número de equipes de Estratégia Saúde da Família e relacionar 
esse dado com a quantidade de imunizações para meningite realizadas na região 
Sudeste do Brasil, observando se há relação entre equipes de ESF e o aumento da 
vacinação para essa patologia.

3 | 	MÉTODOS

Trata-se de um artigo do tipo ecológico e retrospectivo sobre a população de 
Equipes de Estratégia Saúde da Família e a quantidade de doses aplicadas das 
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vacinas disponíveis para os principais agentes etiológicos de Meningite nos Estados 
que compõem a região Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São 
Paulo), no período de 2008 a 2018. As variáveis utilizadas foram a quantidade de 
aplicações anuais de vacinas e a quantidade total de equipes de ESF, também anuais, 
durante o período. 

Os dados referentes às imunizações foram derivados do Programa Nacional 
de Imunizações. Eles foram obtidos no site DATASUS do Ministério da Saúde na 
plataforma TABNET. Foram pesquisadas todas as vacinas que continham ação 
contra os agentes mais comuns de meningite. Seguiu-se com a análise dos dados de 
vacinação total pela quantidade administrada por ano na região Sudeste.

Já em relação às Equipes Saúde da Família, a fonte é o Cadastro Nacional 
dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil – CNES. Os dados também foram obtidos 
através do site DATASUS pela plataforma TABNET. Foi pesquisada a quantidade total 
de equipes ESF na região Sudeste durante 2008 a 2018 e analisado mensalmente 
o número de equipes ativas. Foi adotado o mês de Novembro como padrão para 
análise de cada ano.

A relação entre as variáveis foi feita através de frequência simples. Foi comparado 
o número anual de imunizações com o mês considerado padrão para o número de 
equipes entre os anos estudados.

4 | 	RESULTADOS

Durante o período estudado, houve um aumento de 50,62% (n=2.387) no 
número de equipes de ESF no Sudeste brasileiro. Apesar de um acréscimo abrupto 
no período de 2014 a 2015, em que houve um incremento de 26,4% no número de 
equipes (n=1.288), houve um aumento relativo gradual de 4,62% mais equipes por 
ano. O número total de equipes foi de 4.715 para 7.102 (Tabela 1). 

Em relação às vacinas, houve 104.599.814 doses aplicadas durante o período. 
Foi observado aumento de 451% nas imunizações anuais em relação ao primeiro 
e último ano estudado (n=8.541.774), porém a relação entre o ano de pico de 
imunizações e o último ano observado, houve diminuição de 20% nas vacinações 
(n=2.602.526). O decréscimo não foi gradual, ainda que tenha alcançado média de 
4,09 % menos doses aplicadas por ano ao final do período (Tabela 1).

  2008 2013 2018
Equipes ESF 4.715 4.882 7.102
Imunizações 1.890.202 13.034.502 10.431.976

 Tabela 1. Anos de iniciais, de maior incidência e finais com número de Equipes ESF e com total 
de Imunizações.

Fonte: Cadastro Nacional dos Sistemas de Saúde do Brasil – CNES / Programa Nacional de Imunizações
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Então, foi observado que o número de equipes de Estratégia Saúde da Família 
aumentou, em conjunto com o número de imunizações/ano. Porém, enquanto a curva 
de crescimento das equipes foi crescente, a curva de imunizações decresceu nos 
últimos 5 anos do estudo, embora a quantidade de doses aplicadas tenha se mantido 
acima da inicial.

5 | 	DISCUSSÃO

Simões et al (2004) demonstraram um valor estatisticamente significativo de 
78% na redução de risco para meningite bacteriana por Haemophilus influenzae b, 
principalmente para a faixa etária de 7 a 23 meses, entre indivíduos que não eram 
imunizados e indivíduos que foram imunizados. Esse estudo ocorreu em Goiás, 
Brasil. Outro estudo, porém no estado do Rio Grande do Sul, foi conduzido em época 
similar por Kmetzsch et al (2003), em que a mesma bactéria foi analisada: 89% foi a 
diminuição de incidência por meningite, além da letalidade por esse acometimento ter 
baixado de 17,8% para 6,7% entre a época pré-vacina e a época pós introdução da 
vacina. Ambos os dados foram estatisticamente significativos. Apesar de o presente 
estudo ter sido realizado após esse período, a importância dos dados brutos aqui 
obtidos é demonstrada quando outros estudos demonstram a significância do quanto 
tal aumento na imunização se traduz em maior segurança ao paciente. O ano de pico 
de imunizações atingiu pouco mais de 13 milhões indivíduos, dado que indica grande 
cobertura vacinal e que, suportando os dados demonstrados por Simões e Kmetzsch, 
podem ter diminuído de forma significativa o tanto o número de casos, quanto o de 
óbitos pela Meningite.

Já em relação às equipes de Estratégia Saúde da Família, SANTOS et al 
(2003) realizaram uma análise da ação das equipes de ESF no município de Olinda, 
Pernambuco, em que essas equipes, apesar de não terem contemplado todos os 
aspectos e prerrogativas do modelo ESF de Atenção Primária em Saúde, todas 
(100%) contavam com as vacinas do esquema básico e todas (100%) realizavam a 
vacinação do cronograma completo na população ali residente, seguindo as diretrizes 
do Ministério da Saúde. Isso é, de fato, importante, visto que a imunização é uma 
grande ferramenta preventiva para muitas doenças de caráter infectocontagioso. O 
número de ESF na região Sudeste cresceu de forma linear. Foram quase 2.400 novas 
equipes em 10 anos. Caso tais equipes se aproximem do resultado obtido por Santos, 
a vacinação será tanto bem distribuída como satisfatoriamente aplicada..

6 | 	CONCLUSÃO

O estudo mostra um dos aspectos positivos da implantação da Estratégia Saúde 
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da Família, resultados esses que eram almejados quando essa estratégia foi criada. 
A Atenção Primária em Saúde, por excelência detém a aplicação de vacinas. Então, 
observar uma melhoria nesse quesito é uma das formas de demonstrar que esse 
nível de atenção está sendo bem administrado e cumprindo um dos seus deveres.

Apesar do resultado positivo trazido no estudo, a fonte secundária para a 
obtenção dos dados é uma importante limitação. Dados retirados de uma fonte 
primária poderiam nos dar uma melhor ideia dos motivos para um período de 
menor imunização, assim como o contrário, visto que apenas dados brutos foram 
disponibilizados no DATASUS. 

Equipes não cadastradas, assim como vacinas não notificadas são pontos que 
devem ser tomados em consideração. A questão de a fonte dos dados utilizados ser 
online é a dependência com a digitação e o uso de internet. Há a necessidade de uma 
pessoa para digitar, nos casos de controle escrito, tanto quanto a disponibilidade de 
acesso à rede. Por isso, a possibilidade de os dados serem subnotificados é muito 
relevante.
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